
Matriz energética urgente 
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O crônico processo inflacionário,3 
no qual o País está mergulhado há'il mais de uma década é o principal 
responsável pela inexistência de uma 
matriz energética capaz de adequar 
satisfatoriamente  as exigências  eco-nômicas e políticas dos diversos seto-P: 
res de energia que, por isso mesmo 
fiéani submetidos à anarquia vigentes"' 
da política de preços públicos fixados 9 
pelo Governo sem nenhum critério >11  inteligível e raci 

ILELA FILHO do século o País se verá mergul 
no caos gerado pela carênci 
energia elétrica. 

A fixação de uma matriz energ 
nacional somente será factível q 
do os diversos interesses conflita 
do setor de energia se canaliza 
para o interesse maior que é a 
moção de um modelo de desenv 
mento econômico com justiça so 
Nesse sentido, será de fundame 
importância levar em consideraçã 
diversas alternativas energética s  
e colocam neste instante, prec 
ente quando o mundo civilizado 

e as incertezas do imprevisível 
fecho da crise do Oriente Médio 
tencializada ao extremo após a in 
são do Kuwait pelo Iraque. O mod energético  erigido na década de 
sob o patrocínio do autoritarismo 
lítico então vigente, é certo, aum 
tou em 15 vezes a oferta de energi permitiu  o surgimento de um diver ficado parque industrial, mas, e 
compensação, promoveu tantas e t graves distorções  que esgotou sua 
eficácia em face dos desperdícios que 
ele próprio criou. Estudos recentes 
da Eletrobrás demonstram que a 
adoção de uma política com o míni-
mo de racionalidade  pode gerar eco-
nomia de energia da ordem de 30 bi-
lhões de dólares, o suficiente  pa impulsiona r  o setor a urna nova fas 
de sua existência bem mais adequad 
aos interesses nacionais em tempo 
de escassez de recursos. 

Persectiva de uma 'nova cris 
ene ,p. mundial com o conflito no 
Oriente Médio, somada à crônica ca-
rência financeira do Governo que o 
impede de, sozinho, atender às de-
mandas do setor de energia, são fato-
res mais do que suficientes para es-
timular a união de esforços em busca 
de alternativas viáveis ao momento 
de dificuldades que vive o País. De-
terminar, já, uma matriz energética 
nacional é necessário para otimizar os 

a . sse processo(/' 
iMlacionário crônico, por sua vez, serfl assenta em um modelo de 
vrn~ ento economico concentrador de 
renda responSável pelas distorções 
generalizadas que se apresentam na 
economia, as quais — inclusive, e 
principalmente, as apresentadas pelo 
setor energético — somente serão 
eliminadas através de superação de 
tal modelo injusto e inadequado às 
aspirações nacionais. 

setor de energia elétrica, por 
. exemplo, diante da inexistência de 
tiMa. matriz energética que permita 
ao .País fixar prioridades  de investi- 
mentos com vistas ao próximo milê- 
nio, .quando a demanda nacional será 
praticamente o dobro — 360 mil me-
gawatts/hora — da atual de 200 mil 
megawatts, evidentemente, mergu-
lha.se• na indefinição e na indecisão 
sobre o que fazer para se estruturar 
adequadamente de modo a atender à necessidade  de investir o suficiente 
para satisfazer essa demanda, algo em 
torno de 70 bilhões de dólares, de 
icordo com o Plano 2010 da Eletro-
br'áS. Sem planejamento estratégico 
capàz de abrir perspectiva a um setor 
furrdamental da economia, atualmen-, té .  Mergulhado  em uma dívida esti-
mada em 30 bilhões de dólares (25 
por ,cento da dívida externa brasilei-
ra;,;Zfornam-se inevitáveis previsões 
peNmistas que já estão presentes no _.(iqiano, segund o  as quais até o final 41Z. 

hado 	investimentos ;  buscar menores custos a de 	e maior eficiência na produção, trans- 
formação, transporte e utilização de 

ética 	energia;  enfocar a conservação deste 
uan- 	como mais uma alternativa de supri- 
ntes 	mento;  valorizar as fontes nacionais e 
rem 	regionais; estimular o desenvolvi 

 mento tecnológico, com ênfase para 
olvi- 	as fontes renováveis, bem corno mi- 

nimizar o impacto ambiental ;  reduzir cnitaali  
os desequilíbrios regionais ;  oferecer o as 	condições de acesso às formas ade- 
quadas de energia a populações de 

isa - 	menor renda;  observar normas e pa- vi- 	drões de qualidade  no fornecimento 
es - 	de produtos  e serviços; e, finalmente, 

po- 	fixar  estruturas tributária e tarifária 
va- 	compatíveis com a saúde do sistema 

econômico. elo 
70 	Não é mais possível continuar ad- po- 

en- 	ministrando a política energética na- 
cional a partir de critérios meramen-
te de curto prazo, utilizando a mani- a e 

si- 	pulação dos reajustes das tarifas ao 
ão 	el-prazer de estratégia antiinflacio- in 

nária do Governo, como faz o Minis-
tério da Economia. Faz-se urgente a 
necessidade  de planejar para não se 
perder de vista o médio e o longo 
prazo. Somente dessa forma será pos-
sível uma completa reestruturaçã o  do setor energético brasileiro ,  de manei- ra a abrir espaço para uma ação coa-

ra jugada entre o Governo e o setor pri-se 
a 	vado, pois, isoladamente, nenhum 
s 	dos dois dispõe de condições para 

equacionar os enormes gargalos em 
que estão mergulhados. Sobretudo, o 

e 	equacionamento desses deve ser me . 	. 
zado em ampla discussão no 

Congresso Nacional, onde se impõe 
as soluções de consenso. A oportuni-
dade, nesse sentido, deverá ocorrer 
no início do próximo ano com a reali-
zação de um primeiro encontro naci-
onal para discutir tarifas e matriz 
energética. 
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